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S•tM.•• NAIRO POLITICO LIT T ERARIO E NOTICIOSO 

Editor renpont•tt_rel:—•IIG MIGUEL JOSE, FEii1ti1;I1LA 

• • i • 11.a •• la-se da ultlm? ftt•at•ht.,Co137 Vêr, mas não foi solemnia;de pa-
r mentam-Se as suas Or&ins, ra Se conta 

n i 0s seus pi'ojeCtoS, •ls sins iï - I i ancatn=•tlte o que mais me ir-Fujam, é- doido. t sulpl ehe2idetl, orino•ero mais s.ug-
rc s orisariitlúades`. p estiva do grande oi*-ranlma foi Ì; parque é doido c tem o , • • pr •. , 

' —Salbes, quer a Aliniiii- a pt'fl iSs tU -do— I rrCO—em 0 Sab-delirio das grandezas, pratica 
cit:dct! i•: bailo á noite! violencias, maltrata, iriãult, 

' —(3Litt17:•  Vinte, a trinta mil pessoas, em collectividades, sacode e pon- i• , 
  Ilé. O doido. duas atas, aonde sc Fiam damas 

tapés aS folhas da lei, vassoi- e ca-valheiros da, nossa primeira 
—Com que então digas ve-

ra os cofres publlcos Inip•'ra sociedade cleri•,os é estildantes. 
' zes princi pe! como I egLIIO e é OI`.: d•• Ido e - I' , 1 artistas e iudnstriaes, lavradores 

L' todos riem e troçam. e (,apitalistas, a burguezia e o ope-sllpl•ort; tl:• cc•t•i ctijjcc.ttt h•l- t ` •`- , . _ , _ -• 
Titio 1.1de. U pw o. qu.1 ."arre-

Se d_, nicsa para o jantt.r. lTõt1 o "sobreCenno aos pri- 
I m lidai rc• Vara uma con-meirose graves Sti mptom_ls. 

ri fol 7as5m , nte _vendo-o ca- dessa: 
`• —0 10• ar dr_ v. ex., e a1IL11. briolar nas mais hilariantta s 

situaçó;s. lias gorcrna o   1,1 se o doido me man-
- da sah1r: paiz! Considerani, poréns, os 

scepticos que isto vae• ucce-' :` atáo todos se acovardam, 
1 hesitam. O'•doldo pass•l_i pe-larad,amente para o ah-,:;rio, _ 
los y«IO•s as colidccoraçc_) e á valentia dos que assim se commovia a seta passagem, e que 

afundam cone unia v•íha e a f,ird-t, o espadim e os rol- neto resisti;i ao impulso de se in-
•,¡ lalres. Podem sentar-sc, elle? corporar n'elie também; aquelle 
91.oriosa na•ioaalidade deve 

ln£o Viti e na,) ouviu. • Ieïe- 1I<éle—que dava a-e cortejo 
chamar-Se loucura. , f unia nota eloquentíssima de pie-•••as este louro de quem' 
\a sala do Risco increpa date. em dite -1s- damas- da nossa 

um oli•ciil :superior da ar- todos rl•-m ttim nas Mãos 1•2 I primeira sociedade se misturavam: 
a tremulas aç rédeas do com as mulheres da mais modes-mada e veta toda i, cor 

rio e dirige o Carro ptlblit o 
ruão 
Logo carcoma vozes: por valses e i•;o itanhas, gui-

rgtl 
—llL'í1• .-l1-n0 are e do_do. ; 

1 tini brado forte o d•teniia \a Sé grita .sue tela tl;rei- rt • 1 quitlo: que era a rt •ladt 
t0 a i1i1•3 d`'tertilln d1 vat'a•t5eiiì ali' a lll`.tltidtio . ii_ vista int?alt•a:l• e. fru1er!1)dUa; -117ioE'lï2 

d,J palpo, que 270 ministro cIa i Cc 1%1•« d'' fOrc ti! i.ltla I'_tdz Cnl faCtO, ]1U i2lelo cia 
;ais cc,,icentra•.la decoc~ty e mais Mais unia vez trtnhvpliou a justiça. Do «Jornal d i '•1 mih I  _ ,, h iw m(..•. o palor n ct cita fiegue-

elo-• zia, aUegaudo ter receio de finar sob justiça nt?o pertence a que- ,'„ •` religioso r sl o. f(•r hit a mais 

lhe Oi1ereceni qtv rate do que toais os discursos , a igreja parochiai, que, segundo elle 

COt'1'er?7 .. Ini 1 di itírnl'nt% ' l • • I t informou, a.mea ava crina, conseguiu e a•.. + È • 'Z, • C m•tiS cUilvirrcí,rite cio u+: ioC.US ç 
q trair.-- ferir .. matriz d`es;a importante 

ti'OZ S: i`.tile pie de A/-ho 
—D2;:iem-tio que é Ctt•'_do! 

hiv<,m.oS hoje giro dia gaetlte<le 
A porta da legac-ão ame-

s um calor riu •: João. i3•to te: i. 
ricalla o seu co,-h-iro i"ustiga fali#.•, causado mal d vinha 
as tacos d'um policia e elle tratada as manhãs nevoentas eFI-s-

ordena de dentro com mais 
força` 
Logo na multidão correm 

vozes: 

—Del.:em-no que e doido! 
m+" za da ì.Cla, lio baile 

aos olliciaes da esquadra dos 

tos ultimes dias. 
;ião ;hás poiso dar tuna infor-

mação e•.a—ta do estado ,Ia vinha, 
porque. desde seta-feira pais ida, 
que sahr d aqui, só agora re res-
so, e silo dez da noite. i 10 que 
me dizem, porem, o cacho temi-se 
dose^..t olc ido Ir_uito, e as doeliças 

Estados IIi1U tem ' ata-cado, a não sei' de 
Unidos acotovella a modo in•igrifcante. 

côrte e os convidados para  I<- de lises dizer o 4hotivo, 
se empertigar em ISt050 10- porque estive tantos cias fóra ele 

gari' casa, e esta eseu•a deriva-se do 

•llurmurarii Fozes: juizo, que formarão, por certo, cia 

—Deixem-no que e doido! ; 2ntlïll3 atiSE nCl ,. mº n 
Fui :ís festas de I3r4,. : n,i_ di-

imprcnsa applica-lhe al-i go bem, fui ás festas do- nosso 
grimas 'bordoadas  mestras, ! paíz celebradas em Brága. 
denunciando-lhe os desman- t I'eh;s jornaes te, isto os meus 

amigos as deseri ç,ões d'a u_Alcts dos e as furias, e elle appre- n r• q 
impou+antissimas ' festas. e seria 

iiende os exemplares do 1 • " 
1 p eonasmo o eu repetir-lh•• o que 

do e do -Debate? vir am,  e o que leram já. 
Correm 10-0 vozes: NIas. francamente. meus ami- 

—Deixem-no que ë doido' gos, ainda que eu gnizesse des-
Passa em vertiginosa ga- crever-lhas, o • quo foi aquillo tn- 

do descendo m•-tr_o <s m:nucio- 
Iopada rima carruagem, quer . ; , 

sruades de numero teor nturero do 
a oficia impedir a trans- 7• p f i ande proaramma da 'grandiosa 
gressão, mas vendo-o a elle, festa, confesso -lhes, que não sei 

y,,, 
aquieta-se e boceja: - fazei-o, queria escrever-lhes mui- 
—E' O doidos to sobre a. primeira. manifestação 

E então, na Avenida, na religiosa, que se tem feito ii'este 
paíz, e, não posso. Forque não sei; 

rua do Ouro, no Chiado, rio n<ro lia penha, gire possa t'.escre 
Estoril, quando elle corre ou ver com a precisa exactidão' tão 
serenamente Cuniinha, já to- ialpon•ntes como suggestivcs.actos 

cia rancl•e perecrinaeão a esar ( ta, que os reimros irais urgentes e ne- - 11 
•` l ' p ? cessar:os- tu(portavam, na avul rada '• 

de terem quebrado algtni; carros i cpaantia cie tì:001).S!JJU reis. 
e até SOrido u americano tlm-de- I 3:xtr;to:dinarix informação! 
sarranjo qualquer, n:io se, gastou N ccssari I é tari,bem, tornar bom cia- 
um ponto no hospital, nem lá foi • ra e evidente a necessidade da mu-

dança da matriz. 
ninguém pensar gnalgner-ferítll•ll- k•' gtt8 o paìi).:rP n]nvitnClO para o 
to. Z ambem é unido. ' Templo das . i` ccc3sidades a matriz de 

,cigana, e sommem estes factos < Barclneiius tccuniulava, como, accu- < 
j , 7 mlllou. ,•.3 suas funcÇões comi a3 d- ca-

os da 1Ujer Ctdé: cie ftcni7 e br ave- ' podão d aquelie Templo, simplesmen- 
ge á. vo•tade, horgne n2o incom- te para embolsar tambem e rendimen 
modam •àm ,ueni. to (ta capellania e não .com o intuito 

— \o pro- imo domingo celebra- i de cumprir as obrigpç es creste e d'a-
! quelle cargo, porque estas nunca as 

se em Salvador do Campo festa t ctimpriu. 
solelinne ao 'S. Sacramento. Como parp,;ho tem ,obrigação dn ce-1 

dos o ápontam e dizem: de umz manifestarão inequivóca e —Já regressara das festas ju- lebrr as missas couventúaës, e como; 

os l;vrost 

lTtn assonhrü'. -i catr_r farri-

m as de inui•tos olsos, que se n710 
prestam faci.m•nt., rí cunilr30 ão. 
Que o digam alguns elos nossos 

-cariado, tudo, em fim, de que se 
cotnp•e a sociedade portagueza. 
forma. a o interminavet cortejo en-
tremeado de bandas de musica, 
rime acomparhac am os c••ros em 
que toda tiquella Crassa de gente 
se (lesc iitranhava em eanticos de 
louvor ,i •S. Virgem. 

\quella espontáúei(iacle com 
rire o cortejo ia el;graY ando pe-
las : dhes•,es da multidâo, que se 

1 
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`CIENCIAS a- UTTRAS  
Si t •y ,, ,-

E o 1:• iora 10 CorGlção,de•1•  

U doce Coração da Imr>iaculada 
Nlaria, sempre virgem, sempre pura, 
Fonte de luz. e amor, paz e ventura, 
]ris desta existencia attribuladz ! 

Min'm alma neste mundo está cercad••1, 
Uè ta?Ztos vendavaes, tanta negrura, 
Que pode sossobrar, se a não segura 
`I"eu braço valcdor, ó -N7ãe amada... 

Bem vés que em meio destas incertezas 
Xieu pobre coração em ti confia, 

Lm ti, corsoladora de tristezas. 

Ampara-me, conforta-nie, ó Maria; 
Resgata-me das culpas e torpezas. 
c rrl;nha . salvação no extremo dia. 

e l •i G US Ì ©, Arcebispo s'Evora, 

nio. sendo também muito farta a 

ta encEcão social, e os cavalh•,i=i novidade de figos do João. 
l muito lar cie - eo For a ui. ros de alta posição se mistl.irae am p g 

COM artistas pobres e I•,acl•'stos I • rPadlcraci0. 
t..abalhadores do c< Impo: tudo it 

fre uezia p:{ra o leal Tempb de Nos-
sa •S n cora das \ecessidades. 

_•11egou tambem que toda a frcgue- 
zia, excepto dois 0,1 tre3 paruehiaua3, 
era favorav 1 e;desejava até a mudan-
ça da matriz. 

patrícios, que, corno eu, virão ião -Ias essa ail ,,ga-110 nada tinha de 
si3,gnlar como desusado neto cl verdadeiro, porquauto a grande. maio-

, ria (1s fraraczi ., e•.ce ;tn o illustrado e de plec•itde. • t 
regedor e tres ou quatro adelrtos, fir-

Imponentes, suggesLvo, ma-es- Illou logo um protesto contra tal li] ' Imponentes, 
₹oso'. dança e cose protesto, que continha 

Z• 7 Cí.'Rty e- vil:te e quatro 1I_cSiti ìt:tltlr<7S, 
,.orei tarn,•em. qce em o dia da fluí per uma coatmi são composta (lo:s 

grandiosa peregrinaç_io eni que paroc. anos .11alioel Antonio Gouçal-
se retiniram eus Bra-a. no Bom ve3 dos Sautos,!ivnoel Fernandes Igre 
Jesus e no ameiro mais jé :')t-1t} ja Jnuior, Jose Pernaliciea da Fa:ttt 

i• raneiaço t,onçal; e• Pimenta e pio mi! pessoas, m•a multid•lo vero-
nio Frane;1,co Barros apresentado ao ` 

d_ira:tienté a. .. . ptica, incarzf exin o Arcebispo. I'r.ima d aatw (lio ese. 
tavel, IIú0 se- onviay um d,'8 'ante ti. ew, revm.n, que r •Cbetì ( t.t an-
1,opulatr, uma. r,ìízcic , ura clastijïo, í diencia a cominis3ào, reco •heceudo es-

lar da parte desta a justiça, promet-
nota de tudo isso, que é o cara- teu que apenas feitos os peque- j 
etel'istico das nossas- romarias mi- 1 nos reparos dP que carecia atìri.t ` 
nhotas. Idouve satnpre em # i 
aquella massa de povo, q•a3 se mó- neente u mudança da matriz de Bar-

`gneíros. 
via em dif£ereutes direcõés, o , n tonlulisl;ão c?eu lo;o principio :i 
maior ra ato; 'e o maior respeito.: repara;pio da ï_reja, cn;s obra custou 
Para miro► foi ('aso tinico. - apenas uns 1011:ú00 reis. pouco mais ou 

menos, quo aqúelles cavalheiros eus-
Disse-me o meu .-velho e que ri- i te:trxm etc seus bolsos, sendo para no•. 

do anuro dr. _,toI•eira ? L(tm3r 1: •, {ar que o paror.tlo pt}ra justificara tia, 

toda igreja pari alli ordenaria immédiata-

- ca)elião as da capellania. 
D e-̀a 1 espontanea dos sentimentos reli- bisares as nobres famílias das Ca= 

,U 
ti <. 

na última. r ' • !. x nec• ha paãeta, que possa, - colorir B' abundante a produèçãá da saçoea. que poderia cumprir se pagas- 1 
:ti 0= SOâIl2elr,0 da •i CriCGa a , - se x um ecclesiasíieo que celebr+,sse • i cZ7t1l +, ,• i lmente a copla de uin gtm3t'o frÚeta tcmporã--C•,r. -laS, p•Cegos, uma missas, 011e0nseguisse liceu- 1 , 

criiica•ë Sem rë alegre. Fa- tãU Inagè sfpsõ. '• oí coisa para se- amei•lãs e puras dë unto finto ,a fiara biaauar. 0 sr, co1•!selheiro Caniell0 

k 

Tem alli celebrado missa um eccle-
siastico que n'esta €reguezia reside_aë- 
eidentalmente, ma3 tal. missa é riria 
devoção do palre qu^ a celebra e não 
porque fosse convidado pelo parocho. 
\o último dia em qxe o parocho ce-

lebrou missa na antiga, igreja, antes 
cia mudança, disse ao povo que nso 
mais voltaria a por alli o3 pés, por isso 
que desde aquella data por diante fica-
ria sendo egreja matriz o Templo da 
ì crhora das 2 ecessidades. 
M ts enzanou-se, porque aquella,com-

missão composta de cinco novos mas 
corajosos parochiauos, logo que. termi-
nada a reparação, (teu d'isso eonheci-
Inenfo ao revn1.° Primaz d is Hc3pa-
nhas que se não fez demorar em trans-
mittir ao parocho orlem para restituir 
ã antiga igreja o titulo quo sempre lho 
pertenceu de matriz de Barmi-iras. 
E em cumprimento d'essx ordem, 

e1111)G . com glande pesar, lá foi o pa-
rocho no ultimo sabhado, restituir à 
aºtira egreja o que, para satisfazer á 
sita ambição, lhe havia retirado. 
A esses cinco arrojados rapazes,' que 

se não pouparam a sacrificios para fa 
zereru vingar os direitos do povo des-
ta freguezia, a5 nossas fellcitaçõ•s. 
E assim ficaremos por aqui hoje, 

volta ao assumpto na pruaima sP-
mana e isso nos fór '•roàttido pela 
illustre redacção a quem testemitnlia-
no,, o isosso zeeonliecimeiito pela pu-
biieidade _tas linhas, 

A- p or  €••. ( 

F -anca 

Coii)bes,presidente do con-
selho de ministros, disse na 
câmara dos deputados_ ( que 
L, rcccll i nli-

••<o e - francos para apre-
Ruem lhe  cft•• provedor do hospital, que, no dia i pretensao intoruicr, segando nos eons-

sentar i?n. r̀ rojecto de lei fa- 
voravel aos padres cartuxos.» 
A carnara nomeou uma. 

commiss••o dinquerito. Uni 
deputado nacionalista reque-
reu que essa commissão- ti- 
vosso poderes " ludiciaes, e 

sem -rou as a-cusaçóés levan-
tadas contra o filho de Com- 
bes. 
Houve tumultos e violen-

tas interrupçóe 'da extrema 
E isso nuncab fez. ] esquerda. 

— elxem-n0 ir, qt está deste paíz, nem" ha pincel ias cio Pinheiro é da • iIt' \ão éumprìtt portanto, as suas obri 

i 



®>>e~••ci<• de 13ax-cell<c>,_w. 

Lampreia, embaixador por-
tuguez, visitou o hospital da 
«Real e Benemerita Socieda-
,de Portugueza de Beneficen-
cia», dirigiu palavras de con-
fórto aos doentes e deixou 
um donativo importante para' 
o - Asylo dos Velhos. 
—O sr. Vieira da Silva, 

antigo consul do Brazil em 
Portugal e agora consiil no 
Havre, conferenciou larga-
mente com o ministro da fa-
zenda d'aquella republica so-
bre a ' introdução de •vaTias, 
mercadorias brazileiras, em 
Portugal. 
O governo p•)rtuguez é 

censurado por não ter entra-
do em accordo com o gover-
no brazileiro. 

Diz-se que os frangLristas 
.apoiam os republicanos em 
Lisboa. Suppomos que é pé-' 
ta, ruas o governo do sr. Hin-
•tze tem meda e por :isso não' 
,pode agora pe:tsar eras trata-
dos de commercio que.— não 
,dão votos. 

Estados Uiídox 
Incendiou-se o vapgr « Ge-

nera`1 SIocom», morrendo mil 
;pessoas, na -maior .parte cre- 
-anças, 

Marrocos 
Dizem que se conspira con-

1ra o sdltão, em conseqúen-
,cia do accordo anglo-fran-
lecz. 

Rês panhn 
A convenção entre a Hes-

panha e o Vaticano vae ser 
,apresentada ama ás córtes 
ipara ratificação. 

—ArtaI, aggressor de Mais-
;Ta, foï condemnado a 17 an-
hos -de prisão. 
—O governo vae estabe-

lecer escolas de arabe ene 

=Ceuta e Melilla., para marro-
quinos, mahoinetaaos e ju-
•ieus. 

`Perií 
Pardo foi proclamado can-

didato á presídencia ela re= 
publ ca. 

$elgic•z 
Os catholicos perderam 2b• 

cadeiras nas eleições de des-
empate. 

+ 

A geaerra 

Se tivéssemos espaço nes-
ta secção, dariamos a nossas 
leitores uma noticia desen-
volvida, não do quc realmen-
te se tem passado no theatro 
da guerra, porque a 'verdade 
só lá a Sabem, mas do que 
tem vindo em centenares de 
telegrammas durante a se-
rrana finda. 
O que é certo é que tem 

havido perdas consideraveiS 
d'um e outro lado. 

Suppõe uns que não tar-
dará um ataque decisivo: ao 
contrario entendem outros 
que a guerra entre o Japão e 
a Russia está longe d.o seu 
termo. 

Por fins, nir.guem o duvida, 
cairá o .Japão. 
Tem menos gente e me-

nos dinheiro e este é... o rei 
.do mundo. 

Nuas locaes 
Te,%talroèIlnto do vise~de 

d'Al.zevedo Yerreira 

Publicamos a seguir as princi-
pies disposições testa mentarias do 
Visconde de Azevedo Ferreira, 
cujo testamento fói aberto rio pe 

nultinio sabbado, em Lisboa: 

Deixa 2oa000 "para distribuir em 
esmolas de 3oo réis pelos pobres da 
sua freguezia, Alvellos, concelho de. 
Barcellos; i:ooc,,, coo para obras na 
egreja de Alvellos; i conto para a Mi-
sericord-ia de Barcellos e o sei retra-
to a oleo que está na sua casa de 
Paris, obra notavel do pintor Bryon; 
i conto para a -limpe,a e tratamento 
do jazigo de sua familia, em Alvel-
los; 3 contos spara um mausole-u no 
cetniterio de Alvellos; 6 contos, " por 
duas vezes, para escolas de ambos os 
sexos; i conto para a Irmandade do, 
Senhor da Cruz,-de -Barcellos; 5 coas= 
tos, moeda -brazileira, para a Mìseìi-
cordia do Rio de Jàneiro; -3 contos 
fortes a cada tinia tias Ordens de " S.' 
Francisco de Paula, S. r ra:ncisi o + t1 
Penitencia e ,Vossa Senhora de Mon-
te Carmo do Rio de Janèirò; -Contos 
fracos á Societ=afie de Benèficéncia 
Portugueza, d'aquella capital; tr conto 
fraco a Cài:,a•de • Sec-carros •E. Pedro 
V;35 contos, moeda -brazileira, ao -seu 
afilhado 1Marceliinho; 2 contos, *idem, 
ao seu'ttfilhado ,José, filho do ,ttlnii-
rante Antonio Manoel Fernandes; r 
conto ao seu " afilhado José de Qtt.t-
dros "Na-oleão 'J orei-a. 
Deita mais: 5o accões•d,,•. ',•mpreza 

Brazil :Industrial e da Companhia e 
de :'eeidos S. Joaèuin úo seu "antigo 1 
Mendonça de 'Carvalho; 10 conto',., t 
moeda brazileira, a seu sobrinho An-
'tonio j©•iquiri `Ferreira dt: Cunha, e 
mais um aunei com 5 brilhantes, um 
relogio, e cordão d'ouro e roupa de 
seu teso; ao seu amigo dr. Adriano 
Acacio de Moraes Carvalho, Commis-
sario geral de policia no Porto, 'i 5o 
accões da Empraza Brazil Industn..l, 
do valor nominal de 2oo:0oo rs. cada 
-urna, 5 contos fortes pagos immedia-
tatnente -ao fallecimento e a comrÈen-
da da Rosa cravejada a brilhantes; z 
"contos fortes ao seu afilhado Anto-
iìio, filho do coronel Alberto Moraes 
Carvalho- 2 contos fortes a soá irmã 
Anua; i conto a seu sobrinho Joa-
quim filho d'esta; idem a seu sobri-
nho 3osé, filho da mesma;' 2 contos 
fartes a sua irmã Ermeliada; 3 contos 
fortes, em usufructo, a sua sobrinha 
•e aftl'hada M-areia 3ulia, filha de sua ir-
' ma Ermelinda e a propriedade a seus 
filhos: i confio --a sua sua sobrinha 
Migt_elha; a conto a cada uni dos fi 
4hos e filhos de sua irmã Violante, 
com excepeãc do que está no Brazil,, 
Soo:ooe ás filhas de sua irmã Carlo-
ta, excepto a sua afilhada Guilhermi-
nº-, contemplada cota i-Soo,i5000; 1 
conto a Adelino Ferreira da Silva, e 
a -seu irmzo José egual quantia; á ir-
mã Emrna, Soo:000; o predio da rua 
do Barão de Ladario, no Rio, á sua 
afilhada ,,liaria, filha ele FranciscoLe-
nha; o usufructo vitalicio dos prédios 
das -ruas Moraes e Valie n., 3 e Ge-
net'al Calduel (Formosa) n".— 44 a 46, 
e a propriedade aos filhos existentes 
á data do seu fallecimento, ao seu 
compadre Francisco Pinto «Oliveira. 
Lega ainda 4 contos ao sem em-

pregado na casa do Rio, Alberto Ta-
borda; e Pedro Menezes de Sbusa z 
contos, e egual quantia a Antonio J. 
Ferreíra da Cunha, tudo moeda fraca; 
3 contos fortes, a baiaella de prata, a 
mobilia do quarto e do gabinete de 
«toiletteu da sua casa de Paris, á con-
dessa de Ottolini, e tambem o usu-
fructo de 6o contos moeda brazileira, 
convertidos em acções á vontade dos 
testamenteiros, sendo a propriedade 
para mademoiselle Maríe Maver, tudo 
livre de direitos de transmissão; ao 
seu amigo Camilio de Moraes, too ac-
ções da união Fabril do Rio Grande 
do Sul; de 200:000 cada uma, a parte 
que tem no «Jornal do Commercio», 
too acções da Companhia de ,,Melho-
ramentos de S. Paulo, no valor de 
200:000, too accões da Companhia 
Manufactora Fluminense, o serviço 
de prata que lhe foi offerectdo no 
Porto, um brilhante grande branco e 
a comnienda de Christo, cravejada a 
brilhantes; 5o accões da Companhia 
de Tecidos de S. Joaquim e um par 
de botões de brilhantes e um alfinete 
de gravata, a seu sobrinho Arthur 
Justino Leitão- a seu amigo Mendon-
ça de Carvalho a cadeia de brilhantes 
para relogio e a perora preta monta-
da n'um passador de gravata;•1400 ac-
cões da Companhia de Tecidos de S. 
Joaquim e a com venda da Concei-
çã,) em brilhantes ao conselheiro Nar-
cizo Neves, seu procurador no Rio; 
5-contos para compra de unia joia a 
Miguel Braga; S contos fracos ao seu 
afilhado Antonio, filho de José Clau-
dino de Moraes; aos filhos e filhas de 
sua irmã Miquelina, i conto fortes a 
cada um; 5:000 francos a D. There-
za Pereira da Silva, em usufructo, e a 
propriedade aos filhos; um prédio 11.0 
tS da rua do Senador Eusebio a D. 

Rita Zenha, em usufructo, passando 
a propriedade aos filhos; um prédio 
no Rio (rua do Hospicio 27 t) á viu-
va de José Pinto de Oliveira, .passan-
do a propriedade ás filhas; a seu ami-
go Constantino Nunes de Sá, os pre-
dios da rua Sete de Setembro n.°-.ti; 
i conto •e o usufructo de So accões 
da Companhia de Tecidos Jndustrial 
a sua irmã Aliquelina, sendo a pro-
priedade para os filhos; 5:000 francos 
aos criados de Paris, Julio e Leon; o -
usufructo da :quinta e terres de Al-
vellos era propriedade aos filhos de 
suas sobrinhas Amelia e Guílhermi-
na com obrigação de darem 3:000 rs. 
mensaes a cada uma de suas irmãs, 
emquanto existirem- o usufructo do 
prédio n.o iSo da rua do Senador Eu-, 
sebio, no Rio, á sua afilhada Lucilia 
Pinto d'Oliveira, com obrigação de dar' 
a,pensão mensal de Sõ:000 rs. a cada 
uma de suas irmãs Guiomar, Georgi-
na e Santinha, passando a proprieda-
de para os filhos de Lucilià; 1¡o con-
tos, =tfloeda brazileira, à 'tinia fániilia 
de Paris; e i •conto fortes para cada 
uhi dos seus afilhados "não men o-
nndos. 
A D. Beatriz Nunes de Sá, um an-

nel brtt rico brilhantë; "'-s gestantes 
'jòias a seu sobrinho Antonio Joaquim 
Ferreira da Cunha; a madame Louise 
i4li•hel (Gãronne) io:oao francoç; ao 
cremo José, tio Ri') de Jnneiro, t 
conto moeda fraca; ao Martirih0, Soo 
mil reis,- moeda fraca. 

Noineia testamenteiros: rio Rio, os 
srs. ?Varl.iso Neves, Constantino Nunes 
de Sá, Manoel Passos Mafheiïo e ou-
troS; e em Portugal, Garnillo de Mo-` 
rees, Miguel Braga e Gonstantino Nu-
nes de Sá. 

Patenteia a todos os ániijos "não" 
remunerados o :•eü reèonhecimento. 

Satisfeitos todos os legados, o re-
manescente serz dividido em 3 partes 
guacs, sendo duas para o sr. Camil-
o de ttiloraes e ,,troa para o sr. Cons-
antino Nunes de Sú. 
Sáo muitos os legados pios por sua 

alma e po, alma de seus tzaes. Dá in-
dicações sobre a fôrma de liquidar os 
seus negocios no Rio. 

Avalia-se a fortuna em cerca de 
2;000 contos. 

]Dr. A r lanar 

O distincto prestímano, de. cu-
jos excellentes trabalhos já nos 
occupamos em o nosso ultimo n.°, 
já deu segundo espectaculo no Gil 

Vicente, com sòrtes inteiramente 

novasy que muito agradaram á re-
gular concorreneia. 

0 dr. Arthur é, em verdade, 
um artista de subido merito, sa-
bendo executar a sua arte com 
primorosa correcção e realisando 
numeros de notavel effeito. 

Hoje efïectaa a sua ultima ses-
são, variada, interessante e diver-
tidissima, como sol-a promette, 
executando a assombrosa experi-
encia da mudança d'horas nos re-
logios dos espectadores. 

Attrahentissimo, portanto, este 
espectaculo de despedida do esti-
mavel e iritelligente prestidigita-
dor, que deve merecer grande fa-
vor do nosso publico. 
Ao Gít Vicente, pois. 

tÜhe -acta 

De S. Paulo (Brazil) chegou 
hontem a esta villa o nosso pre-
sido amigo e patricio sr. Joaquim 
Dias da Cunha Barbosa, conside-
rado commerciante d'aquella ci-
dade e cavalheiro muito estimado. 
Damos-lhe as nossas cordeaes 

boas vindas. 

 -moi fl • G-

i+atleeimento 
Falleceu na passada 6.a feira, 

em Roriz, o sr. José Machado Ca-
lixto, proprietario, d'aquella fre-
guezia. 

Roubo sie 129 

Na quarta-feira ficou provado 
que as grades do adro da egreja 
dos Terceiros, ultimamente pollo-
cadas, servem para mais alguma 
cousa do que impedir a pratica 
das immoralidades que se faziam 
junto do templo. São como uma 
especie de rede para reter os me-
liantes que tentam apoderar-se das j•NNUNCI 
esmolas dos santos. Assim , dois C• 
sujeitos regularmente vestidos en-
traram na egreja, e depois das 
suas orações, demoraram-se junto 
da caixa das esmolas de -N S. 
do Carmo, querendo fazer a divi-
são das mesmas. Um filho do 

servo que espionava os devotos, 
fechou o pc4rtão e pediu soceorro, 
sendo presos, porque as grades 
lhes prohibiram a fuga, os dois 
individuos. No adro foram encon-
tradas varias ferramentas do ofi-
cio, negando pertencer-lhes quan-
do Ili'as apresentaram «como sen-
do suas. 
A administração emquanto não 

apurar a verdade das intençi es e 
identidade dos individuos que se 
abonam como pessoas de bem, no 
dizer proprio, guarda-os na ca-leia. ` 

C.11das do Eirogo 
Já está abe-to o importante es- 

tabelceime-nto balnear do Fircngo, 
que d'anno para anno vem melho-
rando extì•aorctiltariamente, devi-
do aos exforcos do seu sympathi-
co director e prep:ieiario, o snr. 
Chrysogono Correia. 

Já alli se encontram •a uso das 
milagrosas agr.as muitas pessoas 
e todas satisfeitas se encontram, 
com as commodidades e bem es-
tar que disfrnctam. 

Cliainamos a atenção para o 

postas ern carta fechada 
ate ao dia 30 do e.orren-
te, aia o arrendamento 
da loja e sobre-loja. do 
seu edifício que defronta 
para as ruas do Infante 
D. Henrique e de D. An-
tonio Barroso. 

. C) arrendamento é por 
3 annos, core a renda an- 
tecipada de G em 0 n-ie= 
zes, e as propostas de-
vei Ser ent)•e-üues no éS= 

tabelecim-ento do snr. 
Eduardo Vieira Ramos, 
nesta villa. 

Barcellos., 1-5 ele junho 
ile 
Pela Empreza lhe-atral 
Gil -Vicente: 

Álftonío Martins ele Sonsa Lima 
Antonio li. da Costa d'Alrneida,,'errai 

espectta o attnuncio, que vae n•a José .Iulio Vieira Rúido3 
secção competente. José C2-símiro Alves Monteiro 

  Antonio Augusto á'Almeida Azevedo,. 

JParaben-s 
Damol-os mui cordeaes ao nos-

so p!resado amigo e correligiona- 
rio sr. Coelho Gonçalves", digno 
vereador municipal, pelo exce len-
te resultado que seu filho sr. Ma-
noel Carmona Coelho Gonealves 
alcanrou no 13 ceu de Braga, ven-
cendx) o 3.0 anno do curso dos ly -
ceus, optimo aproveitamento, e 
bem assim ao distincto académi-
co, a- sela avó o nosso venerando 
partidario st. José lfaehado Car-
mona Salter de Mendonça, e a 
toda a sua familiar 

Dia a dia, 

E2itos de -3O dias 
i.s publicação 

Pelo,juiso de direito de 
esta, coinarca de, Barcel-
lOS, e cartono do escrl-

vao do quarto offlcio— 
Monteiro no im-el#tario 

entre,,,rnenores; por falle-
cimento de tioacli•iln Jose 
de Sã, vim o, que foi da 
f ,eguezia de Aldreu, cor- 
rem.editos de 30 dias a 

ratem attnos: citar o interessado au-
HQje—o snr. Jõo Gomes dei 

•ljotta figueiredo. 
Amanha—o sr. Donti"tzgos Mi-

randa. 

Dica 21—o sr. conselheiro Joa-
quim Gutxlberto de tiSn, Carneiro. 

Dica 2d--as sr.'' IJ. Armin.dca 
da Cunha l'elho Sotto JIaior e D. 
:daria dos Santos Caravana e o 
sr. dr. Luiz Lerono. 

X 
Vinios aqui os srs. dr.. Julio 

Fran-chini e Agustin-ho de -caria, 
disti:nctos inedicos e o sr. dr. Ran-
gel •de Li-ma, de Lisboa. 

—Regressout do Porto o nosso 
amigo sr. Manoel José 1erreira 
Ramos. 

—Acha-se nesta villa o rei;. si-
abbade de Canedo, de l illa da 
Feira. 

Tem experimentado seus,,, eis 

melhoras zoos setas padecimentos 
rheztmaticos ca exm.. a s,•.° D. jIci-
ria do Ca rº•xo I« 1 sconccllos 'er-
raz, veneranda mãe cios nossos 

presados amigos srs. dr. Antonio 
Ferraz e Luiz Ferraz. 
—Está restabelecido o sr. dr. 

Augusto Ajonteiro, digno admi-
nistrador do concelho. 

—Estiveram nos Arcos de IVal-
de-1 ez os srs. Manoel Novaes e 
Augusto Soucasaux. 
—Já esta restabelecido do ii,-

commodo de saude que ha dias sof-
freu o nosso amigo sr. Carlos V. 
Rumos. 

—Regressou hontem do Gerez o 

sr. dr. José Joaquim Duarte Pau-

lino, digno sub-delegado de sáude. 
—Vimos hontem aqui o sr. ris-

conde da Torre. 

—Acha-se n'esta villa em ser-

viço de inspeeçáo o sr. Julio Ce-
saº• de Lima, sub-inspector escolar 
•z'este circulo. 

OS 

VIGE TE 
A Empreza Theatral 

Gil Vicente recebe pro-

zente em parte incerta 
nos Estados Unidos do 

-todos os 
tarios, d 
doffilcllla 
inata, p 

todos o5 

W-11, do 
rio. ded 
seus dir 
de reveli 

de 1904-. 
Verifiquei 
O juiz de direito 

.31artinS 

O escrivão, 
Josi- (ir•inxrr• Alces J10 (nteiro. 

Brazil, Manoel de Sá,, e 
credores e lega 
esconllecidoS 011 

dos fera da co-
ara assistirem -t 

turnos, até I1= 

Iliesmo inventa= 
uzindo n'elle os 
eitos, cola pene, 
a. 

RarceIlos, 11 de junllo 

•OI•C1••1,í•01' 

cZrtad0 

José da Grau Faria, 
solicitador encartado e 
suecessor no escrIptorlo 

de seu irmão o saudoso 
Gornnlendador Francis-
co Antonio de Faria, an-
nuncla que continua a 

tratar de todas as ques-
tões forenses, para o que 
se acha habilitado, e que 
eSpera sei-vir com honra 

e solicitude a quem se 
dic nar procural-o, conti-
nuando assim as tradi-
ções de falililia. 

José da Graça Faria 

T• . do C©Miilercio 
deB ar•cellã» 
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-Agradecimento 

Não foi`improficuo o appéllo 
que fizemos aos barcellenses pa-
ra que, cone a sua dadiva gene-
rosa, auxiliassem os grandes fes-
tejos das Cruzes, este anno aqui 
realisados. 
Â'commissão que respeitosa-

mente subscreve fastas linhas, 
imrnensamente agradecida, ex-
põe, d'esta forma, o subido re-
conhecimento a tantos e ilius-
tres d<)natarios, que airosa e pa-
trioticamente souberam concor-
rer gentilmente para o bom exi-
to das referidas festas. 
Sendo um dever de nímia de-

licadeza a expressão do agrade-
ciaiento, em nós esse sentimen-
to reveste um caracter de inti-
ina alegria e nina penhorante 
demonstração d'affeeto. 
Sem querer especialisar,, por-

qtte etcepções seriam de feição 
a melindrar a boa vontade de to--
dos, devenio-nos, todavia, a obri-
.ga•.ão de grata referencia: 

1.0j aos nossos patrícios an-
zentes de Portugal ex.— srs. 
Aritonio- X. dá Costa látea, Jo-
sé aoatltiim de Miranda, Manoel 
José de faria e Silva, Miguel 
Braz, Jºagi`,ini & Silva valença, 
Francisco José Néco, Antonio 
ti. Martins Ai-antes, Manoel Fer-
inandes da 'Silva, .João Pacheco, 
João Silveira d':• ndrade, D. 2dar-
garida da S. Lacre Nogueira, Ari-
•tonio Gonçalves de iilír•anda Quei-
roz, 1-ietorino de Souza Moreira, 
Antonio Marques da Costa, D. 
13enriqueta de Castro, Ventura 
Pereira Ramos, Jt7stitio d'Olivel-
i-a Dias, João Antonio d'olivei-
'ra, José Augusto Soares e Car-
los I.age, do 1Íio de Janeiro; — 
José Gomes da Costa, da Ilha 
do •ianna; José AugnGto de Pan 

m - a, de Pernabuco; Aiatheus Vil-
la-Chã Leite, da Bahia; Francis-
co Thomé da •Silva_IJeal,de Pelo-
tas; Augusto do Sacramento e 
Silva, de Manaus; Bernardino 
Í•'iuza, Manoel Viuza, Antonio Li-
ma. Fi-ancn:ti,Co V. Gontlalves, 
llenríque da Cunha, Alberto P. 
d"Araujo, Domingos P. d'Xi-atijo 
Jnão Thomaz Cãrvalho e José 
'tl'Amorim ìÌagalliães, do PÍltã, 
Dr. José Belleza cia Costa A 
Ferraz e Joaquim Magalhães Pe 
seira Í.ima, cia cidade da Beira 
e alferes Antonio Pacheco d 
Leão, de Loanda—os quaes, lon 
ge do seu berço Aatai, mais tuna 
vez manifestaram os sentimen-
tos da sua generosidade e do 
acendrado e nunca desmentido 
atr,or á sua querida terra; 

2.o) ás 'beneineritas e respeita-
bilissirnas corporações—Cainara 
llanlcipal, distinetamente presi-
dida pelo ex.mo sr. dr. José Ju-
lio Vieira Ramos,—Santa e Real 
Casa da Misericordia, Bom Je-
sus da Cruz, Ordem Therceira 
de S. Francisco e Senhora cio 
Terço, porque harmoniosa e es-
meradamente cuidaram de abri-
Iliantar os festejos com o seu 
concurso captivante; e 

3.°i á patriotica imprensa lo-
cal que, com a sua propaganda 
constante, tanto contribuiu para 
º bom exito alcançado. 
A todos, finalmente, protesta 

a Conimissão o titulo inconfun-
divel da sua gratidão, unica moe 
da 'de que dispõe para pagar 
tantas e revelantes finezas. 

Barcellos, 6 de junho de 1904. 

Padre Antonio Villa-Chã Esteres , 
Manoel Gonçalves Vieira d'Azevedo 
Aurelio Ramos 
José da Graça Faria 
Joaquim Lopes Fernandes Vinagre 
Francisco Carmona 
João Carlos Coelho da Cruz 
Manoel Ramos de Pauta 
Manoel Lopes de Carvalho 
Paulo da Conversão 
Manoel da Silva 
João Gomes da Silva 
Agostinho Jose Moreira 
Arnaldo Delfim d Almeida Azevedo 
Antonio d'Oliveira .Mattos 
Antonio Fernandes Corréa 
Domingos José de Carvalho 
José Gonçalves da Silva 
Joaquim José d'Araujo 
Joaquim Antonio Per,piya 

e 

Arrematação 
1. a praça 

2.a publicação 

Pelo jtiiso -de direito 
desta comarca e cai-to-
rio do escrivão -que este 
subscreve vae á praça 
para servendid'o enílias-
ta publica no dia 19 do 
proximo rnez de junho., 
pelas 12 foras da iria-' 
liliá., à porta do tribunal 
judicial cl'esta comarca o 
seguinte predio: 
Na f i•eg aezia de • 1a.r-` 

tilii,, lo-gai' de Mártim de , 
Alein, o campo do Rego 
de Baixo, L't 1''adio, coai 
arvores de N-ii io e agua, 
de lima e Pega, coai tinia 
Casa torre e Seus CUIYi-

niodos dentro en-i Si, o 

dual é de natureza de pra-
zo col-11 o fero ant-wial de 
43 t̀,3` 5"` de meado (nii-
llião e celiteio) e lalide-
mio d,,4 quarentena a Fe-
licimio Antonio Lopes.da 
fregueeziadeEncourados•, 
e a Luiz Antonio Pereira 
Sampaio, professor de 
uistritec to pi-linart , dto 

cidade de Bra••a, com o 
foro aurimiI de 69.492°' 
de meado (milhão e cen 
leio) 071 % i'',00 fm de vltilio 

vei;de, com latideiilio da 
quar(niteiia, -,-- foi penho-
rado Ira eyectlção que 
Eranèiseo da. Costa Fer-
reira e esposa., da cidade 
de Braga, inove-iii cóiitra 
José e mulher 
Joseplia da Costa, dafre-
pomezUI de Martim, c vae 
ti, praça lio valor liquido 
de 2:527-5910 ruis, sendo 
entregue a quem por elle 
mais oflérecer acima do 
referida valei'-. 
E pelo presente são 

citados todas e claacs-
querd credores incertos 
nos ternios e para os ef-
reltos da lei. 

Barcellos. 26 de maio 
de ,190x . 

`aerifiquei 
O juiz de direito 

_Martins 
O escrivão, 

José Claudio Pereira Batthazar. 

Einuls ão -` 

Portugueza 
' DE 

oleo puro áe Pagados ele a 
1>►nc alh au coUR >i ypo-

pliosppitos cie cal e soma 
Ensaiada e adoptada com excellente 

resultado no Hospital da -Nlise-
ricordia d'estafvilla so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas, vidros 

Esta emulsão, preparada com  oleo , carvão, ferroe arame para ramadas, vendem-se pie 
bacalhau cie i., qualidades substi- Asadores naclona s e estrangeiros d tod 
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CALDAS  DO ElfiOGO 
BARCELLOS 

IEMPREZA ACTORISADA PELO GOVEW1 ô 

A•►é1-tàt' de 1 de Junï•• a •l de "Utub3-c1 

Aguas hypó-saliiìnas3 bicaéboiâataãas• el>liior"eta€•às-4Õd1éàs, ciliic16sas, a.•o•Ry 
das, Sulll drIcas (imalterave#s) 

•an.lios d'iinlné•rsão, doúches, irrigações, Pulverisações, 

ESPWAL1•SI&IA8 em inolestïas ciltànèas e, no rheúmatismo. Usadas iu 
ternamente nisto toem rivaes no tratamento das doenças do apparelho üespiratori, , 
dos oi r,àos da digestão. Contigúo ao estabelecimento thermàl ha bom hotel e res--
taurante, casas independentes para famílias, çorteio diario e capella para serviço 
religioso. Para reais estlarecimèntos .l èdi nfarmàções ao ropr>etazJo 

ChÈYsò• óilõ COrrë a Barcellos 

A IMutual life cie •To•a-Yorl• 
.A MAIS ANT•CA DOS ESTADOS UNIDOS 

.k i\ÍAÍS RICA DO MUI  

A I1 110r institulÇfi40 (inane-eir, d0 I11u11C•0 111te1rQ 

LUhi1'1\I1L1 DL SEGUROS DE VIDA 
•• UND ADA È11, OPTA-Y0RK EM 1843 

•:.•IMANTI:•• 1r& N. ••5.S-t0. 1[00:000 (ouro) 

,3 -os no- 1•'oi-té de - Po•-trl_gal: PilIto da Fonseca S- I -n7 o 
l58, Praça de D. Pedre.—I1.seriptorio, 138, Traça, de D. Pedro 

•t •;t saeS el a, Mutual Life no estrangeiro 
- Pnris, Vierina, Be-rlim, Hamburgo, Genova, Prurellas, Ar7:terdam, Budapest. .Stockolmo, 

Yàopenha ue, Cabo, -S1•ndi,,cv, \Iexico, Londres, Sanghai, Madrid, Oriente, Lisboa, Porto, e em io-
das as cidades do reiiio de Portugal. i•'estes diversos Paizes a « Mutual Life» •onta: 

6o Direcções Geraes: 

20:000 homens, que formam um exercito de agentes convictos e dedicados; 
30:000 médicos, que são como o seu Estado Oia•io'r, 
3J.7:34o segurados. 
iip•íaial I,i1:t a uaaior iaastii¢iiç:ão fi rl-- tCcl>ra do inundo Inteilro 

]gata Companhia- recebeu por couta da farnilia do sr.. Havemayer, zonsul da Ausuia nos Es-
tados-Unidos, em pagamento de premio unico mais .importante que jamais Companhia alguma de 
seguros recebeu um cheque de _578:3,}5 dollars ou mRis de 675 contos de reis. 

A a•lutuai Life», a nzaaíls aitº>≤i a dos laJsta•los 1ITUI ios €•a.Ainerica. tem emmitti.-
do .por uma só vez 703 apolices a pedido e por coroa de uma Zlas n-rais importantes casas commer-
ciaes de Chicago, cujos chefes, •a tttuio de gratificação pelo Natal, seguraram quasi todos os seus 
empregados. 

A p\Tutual Life». .a Mais rica tio It>itiudo. foi quem emittiu a maior apólice até hoje 
concedida: a do sr. Gearje XV. Wanderbiltre, de New-Yorli, que é da importancia de i milhão de 
dollars ora seja mais de mil cento e vinte cinco contos de reis mediante pagamento de 35.000 do ll ars 
ou seja mais de 4o contos e quinhentos mil reis. 

0 sr'Samuei Newhouse de Salt Lalt Gity Unh, pagou á «.•lutua1 Life» em pretnio unico 
233:828 dollars ou seja 225 contos de reis, por dois contractas. 

Um ing-lez depositou nas mãos cio representante d'èsta companhia em Londres 86:o2q libras 
e5 shil--[ ri as ou seja mais de 450 c,•ntos de reis por u n se;;uro em caso de morre. Em Portuga.! a 
«Mutual Life» já conta um ccnsideravel numero de apolices, algumas d'ellas de Lb. io:000, Lb. 500 
e Lb. 25oo. A Mutual Life» pagou a6 sr. Thomez llolan, da Pniladelphia, presidente da Sociedade 
de Manufacturas dos Estados Unidos: • 20:g27 dollars ou 14o:g77.•35o ao caducar-lhe urna apolice 
muxta. E' a importancia mais elevada que um segurado d'este gênero te—m até hoje recebido. 

Emfim a « Mutual Life, realisa mais negocio na França inteira que as 17 companhias fratá-
cezas reunidas o que é mais brstA:ite .para a:ttcsta-r o seu valor e a sua seriedade. 

algente em Barcellos, 

MANOEL AUGUSTO DE PASSOS 
1 

Pulveri fiadores 

tue com muita vantagem a «Emulsão 
de Scott» e as emulsões nacionaes. 

Preço do frasco—¢oo reis 

Deposito geral—Pharmacia 
Vallongo—Famalicão. 

Deposito em Barcellos: — 

Phari:aacía da 3fiserícordía, 

ulf•,to 

Na antiga casa MARQUES, rua D. Antonio Barro-

erros e os os aucto-
res, bambus e tubo de borracha para sulfatar, sulfato 
de cobre, enxofre em pó e pedra,, e outros artigos tudo 
de primeira qualidade, e preços sem competencía. 

31asa®el eaJ®aquIm Coelho Gonçalves 

(S UCCESSOR , 

ll Illo Tempore 



Q DICCI01U1T10 (La s S..,eis 
1'i`02' FF.'.•Yï"C t'Eó fli _•• riìa°i4t 

f 

HANGEI, ALI + ãIO, INGLU, NESPANHOL. FIALIANIO 4 11UT GITZ 
a icelowi los. espeellaes 

INDISPENSASX EL AO COii MERCIO, A'S ARTES, A, INDUSTRIA E AOS ESTUDANTES 
Premiado na Elposicão Universal de Paris, de xgoo.—Preço: Portugal, Colonias e ilespan lia: Volume brochado 5%000. encedernado 5550o. Estrangeiro: 

Volume brochado 5>5oo, ou francos 25—Capas para a encadernarão da obra a Soo reis b 

K VENDA NAS PSINC;PAES , LIVL,,q?•R•AS E NA EM--PREZA DO IIOCCiDENTE;) 

No Rio de Janeiro, livraria -de Fxancisoo Alves, R. do Ouvidor, 3-.— Na Labia, livraria Popular, largo do Guindaste 
Fm Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R. Duque de Caxias, 

J 

A Rl';STaC1•tlf,.a7I•N P i iïJC•:ti. 
POR 

FAUSTINO Dia FONSECA 
Passa-se no ultimo periodo da dominação hespanhola c d-,irante 

revolução do i.<, de dezembro de i.64o 

Brindes u todos os assignantes 

Cada fasciculo, 24 pag., 3 grav., 4o reis—Cada Momo, = p;-
ginas, 15 grav., Zoo reis. 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ BASTOS--- Rua Garrett 

ALMA 
DO 

Ak'•_L -K-

a 

IIIZIStrndo eouà ZDu rrlea os..IS grasnfl nS 
A' venda em todas as livrarias e kiosques 

Preço i oo reis -- Pelo carreio, t 20 
Pedidos ao BUREAU LITTERARIO, Rua do Bomjardim, tio 

c 
v: 

E 

POR 
f1LFI'Ì; I1 r; A.I'I;L 

.Professor no Lyceti de Lisboa 
1 mli{uzd•:e erae •ei•° aa a• 4IeU00 reis 

Livraria Aillaud=flua do Ouro, 242, i.— Lisboa 

TY 

i 

DO POVO 

pari, aprender a ler 

i,os Trindade Ecsllzo 

C o desenhos de Raphael Bor-
daïlo Pinheiro 

50 reis 

«Arte de aprender a ler a let 
tra manuscripta», em io licões I 
progressivas, do mais facil aol 
mais difficii, por Duarte Ventu-
ra, em 12, brochado, i 20 rs. 

«Golleccão d'exemD!os d'escri-
pta inaleza», por Garstairs e But-
terwoth. i volume, em S, oblon-
go, brochado, 240. 
«O d;scipulo parisiense»—Col-

lea 0_de i3 cadernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 
« lli,;cionario da lingua portu-

guezan por Fonseca e Roluete,•. •• 
i volume encad. Too rs. s nei'2(do sorilinento de lodos 

(DIccionario dos st¡noinimns ia 
linaua portngtiezan por Fanseca 1 
e 'Roquete, seguido d'um diccio-
vario poetico e de epithetos, i 
Volume encad, coo rs. 

«Diccionario l portatit 
da lingúa pnrtugueza n. por Dan-
tas, i vo',. encad. 45o rs. 
« Diccionario fra:-;cez-portuguez 

e port!iguez-f,ancez», por Fonse-
ca e Roquete. Nova edi•:ão, 
volume em S.• encad. 3:60o rs. 

Separadamente: 
n ,Frace7,-portatiuezn, I volu-

me e;acadernado 2 000 reis. 
«Portu-?tlez-francez», i volutue 

encad. i:Soo. 
aDiccionarío portatit das lin-

guas portugil=i-ingleza e in`n.,leza 

portugueza». resumo do grande 
dicciorario de Fieira; 2 vol. em 
I6, encad. cada vol. 600 s 

«Cliorographia de Portugal», 
por. Ferreira Deusdado, illust. 
com grav., com i i mappas, i 
vol. cm q-, br. Soo rs. 

«Elementos de Geograph,a ge-
ralx, por Manoel Ferreira-Deus-
dado, i vol. em 12, cart. 1:000. 

Livraria Aillaud 
`pua do Ouro, 2•2, i.°—,L isboa 

A'P•  . m kCIA À-
DA 

Misericorclia ele Barcellos 

EIiiI+ ICIO i i0 , 4OSPIT.AL 

Dii-ectoi•—Ái,elüto Duarte, pharrrzaceutico cie,zez-

r-a classe zela Uzüversidade de Coimbra 

X 

uj*j7d, boa 

Q• ) J, •1FQ 
J y 

os artigos que 

Soci,'da•íe aiioirt rizzespoiisabilidtjdC lizrlitada 

:aa'.lato ae •')0U2 .S ao,% Sr•s. • ebEun•a•lsi• 

Esta companhia effectua seguros maritimos e terrestres a pre-
cos rasoaveis.. Tem agentes em cio 'linho. todas as localidades da provinda 

Séde em Braga, Campo dd Sant'Anna, 62 e 6.{. 

,• t4. ;evade ea•r •a€'cte;ï≥ls•• 

EDUARDO I. VIEIRA RAr4OS 
•Conai;tcrciu•cte de fcizendas de Zcí e utgod•zo--P. D.AvtoniuBarroso 

N'este estabelecimento encontra-se um -variado sortido de casi-
miras, cheviotes, flanellas. baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-
cados, cobertores, ' etc, etc. 

Gi--xAPHIA *A'_.I_`k'CELLENS 

-0 maior deposito cie 111,1 •resso (10 Ixorte (10 Pórtij o-c 

Para: Confraricts,Jun a de I'aroehia, NTotario , FdSeriVãe de Direito, Dele() a os,.Militares c• 
 •aV,  

A nossa casa fornece, já hoje, de irr1pressos, todas as conla.rcas do .Minho, em razão, não só da clareza da redacção dos setís 
modelos e da boa quali(lade dia papel em que impressos. colho ta=lii,bein pela situação de Barcellos na provincia, pr oxinlo de Viari-
na,.Brasa, Ponte de Lima,, étc. Recor,,-rriieiidalnos aos' ïndi*viduos cure fazem oscripturação de confrarias e Juntas que requisítein, 
o nosso catalacro. Trabalhos perfeïtï il os. Graiade soi•trrrierrto de papeis de ilil-pressão. 

w 


